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LICENÇA DA ORDEM. 

Ofeph de Almeyda,daCom- 
|j panhiade |ESUS, Vifitador 
p Géral, & Vice-Provincial da 

gj Provinda doBrafil,por com¬ 
ia! miífaõ efpeciahque tenho do 

noffo M. R.P. Miguel Angelo Tambu- 
rino, Prepofito Géral, dou licença para 
que fe poffa imprimir efte Sermão deSV. 
S. de ‘Belém, que pregou o Padre Ange¬ 
lo dosReys dameíma Companhia, o 
qual foy vifto, & approvado por Reli- 
gioíos doutos da mefmaCompnnhia de 
JESUS, por nòs deputados paraiíTo. E 
em teftemunho da verdade , dey efla 
fubfcripta com o meu final, & fellada 
comoíellodomeuofficio. Bahiai8.de 
Julhode 17X7. 

fofeph de Jlmeyda. 
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LICENÇAS 
Do Santo Ofíicio. 
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Approvaçao do M.R. P. M. Fr.Jodí de Santa Tetefa 
Qualificador do Santo Ojfício. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR: 

POr mandado de V. Eminência li a Sermaõ que com- 
poz, & pregou o M. R. Padre Angelo dos Reys, Reli- 

giofo da Companhia de JESUS, ôrnaô achey nellecoufa 
que encontraíTe a noíía Santa Fé, ou bons coftumes. Lisboa 
no Convento de N.S.de J ESUS, 2 7. de Janeyro de 171S. 

O M.Fr.Joa»de Santa Terefa. 

Approvaçao do M.R. P. M. Fr.Manoel de Aguiar, 
Qualificador do SantoOfticio. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR: 

POr ordem de V. Eminência revioSermaó,queo M.R. 
Padre Angelo dos Reys prègou na Fefta de N. S. de 

Belém na Igreja do Seminário do mefmo nome, que a Ef- 
clarecida Família daCompanhia de JESUS tem naPrevin- 
cia doBrafil,da qual he alumno efte grandePrègador;& naõ 
encontrcy nclle coufa repugnante à Fè Catholica, ou bons 
coitumes jantes promove com muytoefpirito, ôc engenho 

- ■ a devo- 



K» adevoçaõ ao efficaciflimo patrocínio da Virgem Mayi& 
por iíTo me parece digno do prelo, V. Eminência mandará 
o que for fervido. Saõ Domingos de Lisboa 3i.deJaneyro 
de 1718. 

Fr. Manoel de Aguiar. 

VIftas as informações, pòde-fe imprimir oSermaõ de 
que faz mençaõ efta petiçaõ, & impreífo tornará para 

fe conferir, & dar licença para correr, & fem ella naõ corre¬ 
rá. Lisboa Occidental, o primeyro deFevereyrode 1718. 

Ribtyro. Rocha. Fr. R. Lane afiro. 
Guerreyro. Fortocarreyro. 

POde-fe imprimir, viftas as informações, oSermaõ de 
que fe trata, & depois de impreífo tornará para fe con¬ 

ferir , & dar licença que corra, fem a qual naõ correrá. Lis¬ 
boa Occidental 17. deFevereyrode 1718. 
l.. . .:•! v ... ..1 

Cardofo. 
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Do Paço. 

SENHOR: 

POr ordem de V. Mageftade revi o Sermaô que no Se¬ 
minário de noífa Senhora de Bclèm prègou o M. R. 

Padre Mcítre Angelo dos Reys da Sagrada Companhia de 
JESUS, ôciiellenaõ acheycoufa alguma que encontre o 
Realferviçode V. Mageftade; antes porferhuma obra pia, 
& douta,me parece digno de fe imprimir* com tiuio V. Ma¬ 
geftade mandará o que for fervido. Lisboa Occidental 20. 
de Fevereyrode 1718. 

Antomo Botelho. 

Q .Ue porta imprimirfe, viitas as licenças do Santo Of- 
ficio, 8c Ordinário, & depois de imprerto torne à me¬ 

la para fe conferir, 8c taxar, 8c íem ilTo naõ correra. Lisboa 
Occidental 22.de Fevereyro de 1718. 

Cojla. Andrade. Botelho. Olivejra. 
Noronha, 



Invenerunt Mar iam, & Jnfantem pofi- 
tu?n in prafepio. Luc. cap. i. 

I. 

Sfimcoftuma pa¬ 
gar Deos a quem 
o bufca em Be¬ 

lém. (Divina,& humana 
Mageftade.) Quando o 
Anjo deo aos Paftores a 
alegre nova do Nafci- 
mento deChrifto, diflc- 
lhes que em final de fer 
verdade o que elle lhes 
dizia , haviaõ de achar 
reclinado no prefepio o 

ibidcm. Santo Menino ilnvemetis 
Infantera pofitum tn prafe- 
pie. Póem-fe a caminho os 
Paftores , & o defenho, 
quelevavaõ,era de achar 
fóo Menino nafcido, co¬ 
mo lhes havia ditooAn- 

ibidcm. jo: Videamm hoc verbum> 
ijuod Dorninus ofiendu no- 
bu. Mas chegando a Be¬ 
lém, naõ achàraõ fóo Fi¬ 

lho, fenaõ com elle tam¬ 
bém a Máy : Imenerint 
Mariam, cr lnfantera. J à 
vos terà íuccedido que 
perdendo o rumo,ides Te* 
guindo o Sol, Ac elle vos 
ferve de guia para a vofta 
derrota. E aflim fuccedco 
aos Paftores hoje. Parti- 
raõ Teguindo a derrota do 
Sol no Oriente: Viàeamus Ibideaj 
hoc verbum] quod faffum 
eji. E fendo que fo bufca- 
vaõ o Sol, achàraõ com 
elle também a Lua: Inve- 
ntrunt Mar iam, cr Infan- 
tem. Mas que muyto que 
encontraftem também a 
Lua,fe bufcavaõ o Sol dc 
noyte ? De maneyra que 
deo Deos o prémio do¬ 
brado aos Paftores na 
noyte de ícu Nafcimen- 

to. 



8 Sermaõ 
to. Bufcavaõ o Sol } & 
achàraõ também a Lua: 
bufcavaõ o Filho,6c achà¬ 
raõ também aMáy: buf¬ 
cavaõ a Jefu, & achàraõ 
também a Maria,& a Ma¬ 
ria primeyro: Mariàmt& 
Infantem. Porq primey- 
ro haie achar a Maria, 
quem quizer achar aje- 
íii: Manam, & Infantem 
pofitum in prajepio. 

Mas fe bufcavaõ fo o 
Filho: Videanuu hocver- 
bv.m fc fo o Filho lhes dif- 
fe o Anjo que haviaõ de 
acharAnvenutú Infantem; 
porque diz agora o Evan- 
gelitta que achàraõ tam¬ 
bém a Mãy: Invenerunt 
Manam , & Infantem? 

. Porque vieraõ a Belém. 
Ora vede. Antes dos Paf- 
tores fe porem a caminho 
para irem ver o Menino 
Deos, diziaõ huns aos ou¬ 
tros, St convidavaõ-fe pa¬ 
ra irem a Belém: Tranfea- 

°em mus ufijue ad Bethkhem. E 
em Belém he que fe a- 
chaõ os bens do Ceo em 
dobro. Os Paftores eraõ, 
os que moravao pelos fer- 
tões, 6c pelos arredores 

daquelle ditofo lugar ] 
chamado Belém , muytõ 
grande nos olhos.dos ho¬ 
mens, 6c ainda mayor nos 
olhos de Deos: Et tu Be- 
thlehem, nequaquam mim- 
tna es. Porq dc Bclèm tem 
fahido, 6c ainda fiaõ de fa- 
hir tantos fugeytos,6t taõ 
exemplares,para regerem 
as Igrejas noeftadoSacer- 
dotal: Ex te enm exiet lbidtni 
dnx, qui regat populum 
meum. 

Allim o experimentey 
eu oanno paítado na mif- 
faõ,que fiz atèSerigippe 
delKey, a que dey prin¬ 
cipio nefta Igreja com o 
Sermaõ , que aqui prè- 
guey de Anno Bom. Por¬ 
que fendo mais dc dez as 
Igrejas,Capellas,Ôt Fre- 
guellas, onde fiz millaõi 
em quaíi todas achey Pá¬ 
rocos, Sc Capellaens, que 
foraõ Seminariftas ncfte 
Belém: Sc com taõ honra¬ 
dos procedimentos, que 
repetidas vezes demos 
graças a Deos eu, & meu 
companheyro, 6c mil pa¬ 
rabéns ao Seminário, por 
hayer creado em taõ boa 

dou* 



De N. Senhora de Belém. 
doutrina aquellcs fugey- 
tos, dos quaes lhe proce¬ 
de tanto credito, benho- 
res, acabay de conhecer, 
Sc de vos perfuadir , que 
niuyraparce do que hoje 
fe conferva bom nas R.e- 
ligioens , ôc nas Igrejas, 
daqui fahio, deíkvBelèm, 
deite Seminário. Naõ ne¬ 
go que haverá nelle algú, 
ou alguns menos ajuda¬ 
dos i porque ainda no ou¬ 
ro mais fubido feachaef- 
coria.Mas eíTa com fe lan¬ 
çar fóra, fica purificado o 
ouro. Em fim he muyto 
grande o ferviço,que nef- 
ta cafa fe faz a Deos, Sc 
muyto grande a gloria, 
que daqui lhe rcfulta. E 
por etTa razaõ a tcrà no 
Ceotambem muy crefci- 
da, naõ fó o primeyro 
fundador, que lançou os 
primeyros alicefles para 
eíte edifício-, mas também 
o fegundo, que com as 
rendas, que applicou pa¬ 
ra a fuftentaçaõ dos Reli- 
giofos,que nelle aífi item, 
o perpetuou, Sc fez im- 
mortal. 

Voltando porem ao 

meu ponto: os Paítores 
eraõ, os que moravaõ pe¬ 
les Sertões, & pelos ar¬ 
redores de Belém\Pajio- 
reserant tn regtone eadem. 
Notay. Naõ diz queaf- 
fiftiaõ em Belém os Paf- 
tores * fenaõ que moravaõ 
là por fora, pelo contor¬ 
no delle: In regtone ea¬ 
dem Edelàhe que vie* 
raõ, & entràraõ em Be¬ 
lém, Sc fefizeraõ Belemi- 
tas. E entaõ he queachà- 
raõ naõ fó o Santo Meni¬ 
no, mas também a Sobe¬ 
rana Máy: Alariam, & In- 
fantem. Porque, como di¬ 
zia , em Belém he que fe 
achaó os favores do Ceo 
dobrados: Tranfeamus itf- 
que aà Bethlehem: tnvene- 
nmt Alariam, & Infan- 
tem. Em quanto viviaó là 
por fora, tinhaõ os favo¬ 
res do Ceo, aíli hej por¬ 
que o Ceo nunca falta * 
mas naõ eraõ em dobro: 
Invenietú Infantem. Mas 
tanto que vieraó a Be¬ 
lém , logo os tiveraõ do¬ 
brados: Invenerunt Ma- 
riam, & Infantem. 

Ora luppofto q achà- 
B raõ 

/ 
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to Sermati 
rio os Paftores a Senho¬ 
ra, ôc o Menino: Manam, 
& Infantem, 6c o Menino 
reclinado no prefepio: 
Pofitum m prafepio ■, ferà a 
matéria do meu difcurío 
dar a razaõ de eftar no 
prefepio o Santo Meni¬ 
no : òc de dizer exprefla- 
mente o Evangelifta que 
eftavaõjuntos o Menino, 
& a Senhora: Mariam, & 
Infantem.)k.áz<\m meímo 
tenho dividido oSermaõ 
cm duas partes. Para as 
profeguir como defejo, 
peçamos ao Menino de 
Belém a fua Graça,que na 
prefença da Senhora de 
Beièm a naõ hade negar; 
& muyto mais na cafa, 5c 
Igreja de Beièm. Ave 
Maria. 

II. 

Pcfítumin prafepio. 

Efta breve claufula 
X ros moftra o Evan¬ 
gelifta Saò Lucas o Eter¬ 
no nafcido 'em tempo, o 
infinito limitado a ter¬ 
mos , o immortal fugey to 

à morte,o impaflivel com 
decreto para padecer, 5c 
todoDeos reduzido aef- 
tarem huma manjadoura. 
Naquella manjadoura fe 
nos moftra a foberania a- 
batida, a grandeza eftrey- 
tada, a immenfidade abre¬ 
viada, aMagcftade fumi- 
da , a Divindade humana¬ 
da, 6t afabedoria increa- 
da pofta no meyo de dous 
brutos, 6c no lugar mais 
frequentado delles: Poji- 
tum in prafepio. Antes da 
Encarnaçaó moftrava-fe 
Deos no tabernáculo do 
templo , em hum lugar 
eminente, ricamente pre¬ 
parado, como fc lè no ter- 
ceyro livro dos Reys:A7-} 
hilqueerat in templo, quod 
non atiro tegeretur. E mof- 
trava-fe no meyo de dous 
Cherubins, fabios, 5c en¬ 
tre todas as creaturas 
mais entendidos, como 
Meftre, 5c Senhor de to¬ 
do o creado: Fecit in ora-1 
ctdoduos Chernbim. Hoje 
porém, depois que Deos 
fe fez homem , jà naó fe 
moftra entre dous Che¬ 
rubins , fe naõ entre dous 

bru- 
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De N. Senhora de Belém. i i 
brutos: Sc naõ no taber¬ 
náculo, ou Sanfla Santto- 
r/íWjfenaõ em hum prefe- 
pio, ou manjadoura hu¬ 
milde: Pofitumm prtefepio. 

E porque? Saõ muy- 
tas as razoes, quederaõ 
os Santos Padres, Sc Ef- 
critorcs Sagrados a efte 
porque. Eu apontarey 
huma fó, que me parece 
mais verdadeyra,Sc he ef- 
ta:porque eftimou taõ al¬ 
tamente o Divino Filho 
o ventre virginal da So¬ 
berana Mãy,ôc haver mo¬ 
rado nelle nove mezes, 
que depois defahidodel- 
le, nenhuma outra coufa 
eftimou para feu aflento. 
Ainda os mefmos Cheru- 
bins, na comparaçaõ do 
ventre foberano , era vi¬ 
leza. Ou bem acima no 
ventre de Maria, ou bem 
abayxo no prefepioentre 
brutos. He penfamento, 
& ponderaçaõ fubidifli- 
madeEziquio: Affum- 
pta carne, Unigénitas ex te 
nafcitur. Eam ob retn ne 

anxiafisyfipartas inftabu- 
lo\ne hafitesiji fedêre facias 
inprsfepto, quifedet w dor- 

fo Lherubtm. Naõ deveis 
eítranhar, Soberana Vir¬ 
gem, Sc muy to menos du¬ 
vidar, fe volfo Filho, que 
hontem pizava Cheru- 
bins,hojeo vedes fobreas 
palhas delía manjadoura. 
Porque como fahio de 
voflas entranhas,fó o tro¬ 
no de voíTo ventre virgi¬ 
nal lhe agrada mais, que 
tudo: Neanxtafts,fipa¬ 
rtas in prafepto: Unigénitas 

ex tenafcitur. 
He taõ alta, Sc taõ 

fuperior a prerogativa 
grande daquelle fobera¬ 
no ventre, que fc entre o 
Verbo Divino, & o Efpi- 
rito Santo podefle haver 
competência, fó a houve¬ 
ra fobre qual delles havia 
de ter morada no ventre 
Virginal de Maria, &fer 
feuFilho.O Efpirito San¬ 
to heEfpofo da Virgem: 
Spintus Santfi Sponfa. 
Mas como fe naõ fecon- 
tentaífe com fer Efpofo 
feu, ainda procura (da 
maneyra, que pòdefer) 
Sc deleja muyto fer feu 
Filho. Exquifitamente 
Santo Epiphanio: Qiiant 

B i Ps. 



S Epi- Ehan.de 
■and. 

Virgin. 

ApisLi- 
ban.c.i. 
ílor.i. 
num.4!. 
PJ5'*4- 

Lmc. 1. 

IbiJenu. 

11 . Sermão 
Pater dilexit, hlius inha- fundamente o mefmoAu- 
bitavit, Spmtus Santius thor: Spmtus Saneius fu- AfnsL;, 
percupivit. Quer dizer: O pervemet m te: igitur aà b«n. ubí 
Eterno Padre amou a So- uterurn Mana, utfiUatio-íup* 
berana Virgem, habitou nu hnjus oftenderet fe cupi- 
em fuas entranhas o Eter- dum. O El pinto Santo he 
no Filho , & o Efpirito artigo de Fe que procede "1 
Santo a defejou. E defe- do Pay, 6c mais do Filho: 
jou-a ("da maneyra , que Qui à Patrc, Fihoque pro- iusyrab. 
pòdedefejalla) para que cedit. Mas como fenaófida. 
foííeMãy íua,accrcfcenta fe contentafle com efta 
aqui o Author doApis Li- fubidiflima proccflaõ, da 
bani-.Spintui Santius per- maneyra , que pòde fer, 
ciipivityUt eam haberetMa- defeja proceder também 
trem. EiíFo parece quiz da Soberana Virgem, ôe 
dizer o Anjo à mefma Se- fer feu Filho:djp;r//«f San- 
nhora no dia da E ncarna- cius percttpivit, ut eam ha- 
çaõ, pouco antes de en- beret Matrcm. Naõ defe- 
carnar o Verbo. Spiritus jou o Efpirito Santo para 
Sanílusfuperveniettntr.Q feu trono os Cherubins 
Efpirito Santo virà tam- mais entendidos, nem os 
bem aíliftirvos naquella Serafins mais abrazados* 
hora. Tinha lhe dito que porque todos eííes Sobe- 
o Verbo Divino havia de ranos Efpiritos faõ limi- 
fer feu Filho : Concipttsm tado trono para tanta 
uteroy & partes f lium. E grandeza j 6c íó defejou 
vendo efta filiaçaô oEf- (diz aquelle Efcritor)o 
piritoSanto, comodefc- ventre Virginal de Ma- 
jofo de fer também Filho ria, como lugar mais emi- 
de Maria, vinha aftiftir, nente , 8c mais fuperior 
8r ao menos acharfe pre- que os Serafins,8c Cheru- 
fente, quando concebefle bins todos: Spmtus San- 
a Senhora: Spmtus San- Hui fuperveniet in te : igi- 
Çtus fuperveniet m te. Pro- tur aà uterurn Mana.Por- 

que 



De N. Senhora de Be/em. i 
que na comparaçaõ do 
ventre de Maria, ainda as 
Intclligencias mais fupe- 
riores naõ avultaóriVe ha- 
fites,fifedèrefactas in pra- 
fepio, qutfedei in dorfo Che- 
rubinr.Umgemtus ex tenaf- 

citur. 
Agora entendereis o 

myfterio do que vio Saõ 
Joaõ na noyte de Natal, 
poucas horas antes de naf- 
cido o Menino Dcos.Diz 
Saõ Joaõ que vio húa mu¬ 
lher , a qual tinha no ven¬ 
tre hum Filho varaõ, 8c 
eftava jà em pontos de o 

Apo«l. dar a luz\Signutn magnum 
11* apparuit m Calo: muher in 

utero habens: & clamabat 
parturiens. E diz também 
que vio no mcfmo tempo 
hum Dragaõ, bravo,fe¬ 
roz , 8c de catadura fober- 
ba, 8c formidável,que cf- 
tava àvifta, 8t alerta, pa¬ 
ra matar, & tragar aquel- 
le parto,tanto que nafcef- 

íbidem. fe: Draco fietit ante tnulie- 
rem, ut cum peperiffet ,fi- 
lium ejus devorar et. C) 
Dragaõ he o Demonio. A 
Mulher he MariaSantif- 
liraa. O Filho, que eftava 

no ventre , ninguém du¬ 
vida que he Clmfto.Mas, 
fe queria o Dragaõ ma¬ 
tar, 8c devorar eiíe filhoj 
porque o naõ acomete, 
quando eftava no ventre 
da May ? Por iflo meímo. 
Porque eftava no ventre 
da Máy , efle ventre lhe 
fervia de eleudo,para que 
o Dragaõ o naõ acome- 
tefle: Muher in utero ha¬ 
bens. O Filho era o Ver¬ 
bo Encarnado, como jà 
difle. Mas o Dragaõ naõ 
refpeytava o Verbo; antes 
vinha para o matar, tanto 
que nafeefle: Ut cumpepe- 
rijfet, filum ejus devora¬ 
rei. Refpeytava o ventre, 
fim. Que por iíTo naõ aco- 
meteo, em quanto o Vcr- 
bo eftava nelle: Dr ato fie¬ 
tit ante muher em. 

Ainda naõ éftà pon¬ 
derado. Chrifto,&mais 
fua Máy, faõ os dous ini¬ 
migos mais oppoftos do 
Demonio,a quem elle faz 
crua guerra , & lhes naõ 
perdoa em nenhum tem¬ 
po , a bandeyras defpre- 
gadas : Inimicitias ponam Gcntí*l 
tnter te, & muherem, & fe- 

B 3 meu 



i4 Sermão 
men tuim, &fetnen tllts. 
De caminho advirto aqui 
que efte texto, ainda no 
fentido literal, íe entende 
da Soberana Virgem. For 
iflo, como bem notou Saõ 
Cypriano,naõ difle Dcos, 
mmicitias pono> deprcfen- 
te i para que naó cuydafle 
alguém que fallava de 
Heva, a quem naquelle 
mefmo tempo a íerpente 
tinha enganado : fenaõ, 
immicitias penam> de futu¬ 
ro i para que fevifle que 
fallava da Senhora, que 
dalli a quatro mil annos 
havia de apparecer no 
mundo, para pizar a ca¬ 
beça da ferpente, & de to¬ 
dos os que a feguiflem, 
Iftoaílim advertido, vol¬ 
temos ao noíTo ponto. 
Nefta occafiaõ do Apo- 
calypfc tinha o Demonio 
juntos , & debayxo das 
garras, o Filho,Sc a Mãy. 
E podèra avançar pri- 
meyro à May, para que 
matando-a, mataíTe tam¬ 
bém o Filho , & ficafle de 
hutna vez livre de ambos. 
Mas naõ fez iflo. Nem à 
Mãy, nem ao Filho aco- 

meteo, em quanto cita¬ 
va no ventre da Mãy. Ef- 
perava que fahifle dellc, 
para entaó o acometer: 
Ut cum pepertjjet, fiUum 
ejus devorarei. Forque a 
prefença dofagrado ven¬ 
tre lhe abatia o orgulho, 
& oufadia, & o fazia ef- 
tar parado, ôc fem fe mo¬ 
ver, nem ter acçaõ: Draco 

Jletit antemulierem. 
E por cita mefma ra- 

zaõ,quandoDeos publi¬ 
cou as guerras entre o 
Dragaõ,& a Mãy de Deos 
("como pouco ha vimos) 
difle que depois da Se¬ 
nhora lhe pizar,Sc metter 
debayxo dos pès a cabe¬ 
ça, elle lhe havia de ar¬ 
mar trayções para vingar- 
fe. Mas vede o que difle o 
Senhor, Sc os termos, de 

w I 
que ufou: IlU conter et ca- 
put tuum, & tu tnfidiabtrts 
calcaneo ejus. Naõ difle 
que o Dragaõ havia de 
armar as trayções contra 
aquella parte do pè, que 
eílà para diante ■, fenaõ 
contra aquella parte do 
pè,que eflà paratraz:G*/- 
caneoejus. Naõ difle que 

oDra- 



De N. Senhor 
o Dragaõ havia de aco¬ 
meter a Senhora rofto a 
rofto,6c a peyto defcuber- 
to j fenaõ pela parte das 
coftas,como encubrindo 
a cara,6c naõ fe atrevendo 
aapparecer pela parte do 
fagrado ventre, depuro 
refpeyto , 6c reverencia 
delle: Tu tnjidtaberis calca- 
neoejus.E nefta confidera- 
çaõ , fendo taõ fobreleva- 
das as prerogativas do 
ventre foberano de Ma¬ 
ria, & havendo o Filho 
de Deos habitado nove 
mezes naquelle ventre íã- 
grado, fahio delle taõ pa¬ 
go , 6c taõ agradado * que 
depois delle , outro ne¬ 
nhum trono procurou pa¬ 
ra reclinarfe,6c fe deyxou 
lançar em húa manjadou- 
ra entre dous brutos: Uni- 
genitustx tenafcitur: pojí- 
tum m prafepto. 

III- 

Invenernnt Mariam}& 
Infanttm. 

P Afiando à fegunda 
parte >dizoEvange- 

a de Belém. 15 
lifta, 6c adverte que achà- 
raõ os Paftores a Máy , 6c 
maiso Filho.E naõ podia 
fer fem myfterio eíta ad¬ 
vertência. Qual íerà o 
myfterio? Jà oiníinuou, 
ou declarou Santo Agof- 
tinho, como fempre: Paf- n.Aug. 
tores defalute alacrtus ex- 
ultabant: diz Santo Agof- F',anp.1’ 
tinho que foraó os Pafto- ■■'pud 
res a Belém, 6c ao prefe- ^*£1' 
pio , para nelle pedirem diáa ver¬ 

ão Santo Menino ajufti-ba> 
ficaçaõ , 6c íãlvaçaó de 
fuas almas. Por iífo nota 
o Euangelho que foraõ 
com prefla: Ueneruntfejli- LllC•,’, 
nanies. Para que delles tc- 
maftemos o exemplo,que 
nas matérias da falvaçaõ -r 
não hade haver vagares. 
E como hiaõ pedir ao Fi¬ 
lho, por ifio advertio o 
Evangelifta que achàraõ 
também a May: Invene~ 
runt Manam , & Infan- 
tem. Como fe difircfife,que 
cftando na prefença da 
May, tinhaõ certo o def- 
pacho afeu favor do que 
pediftemao Filho. Eara- 
zaõ defta razaõ he efta: 
porque nenhuma coufa 

nega 



Matth. 
10, 

lbidcm. 

Join t. 

16 v Serrnaõ 
nega o bemdito Filho 
das que fe lhe pedem na 
prefença de fua Máy. Ifto 
he , o que agora heyde 
provar. 

Prefentàraõ-fe a Chri¬ 
fto duas petições em di- 
verfos tempos , & foy 
muyto encontrado o del- 
pacho de húa ao da outra. 
Veyo a Máy dos Zebe- 
deos com dous filhos, & 
pedio a Chrifto conce- 
'defle a cada hum delles 
húa cadeyra na íua Corte: 
Dic, ut fedeant hi duo fihj 
mci in regno tuo. Mas naó 
lhas concedco o Senhor. 
E logo‘deo por razaõ que 
tinha em contrario o de¬ 
creto do Padre : Non ejl 
mtum dare vobis ,fed qui- 
bus paratum eji a Patre 
mto. Fiquemos aqui. Pe¬ 
dirão em Galilea aomef- 
mo Chrifto que fizeife 
hum milagre, para reme¬ 
diar a falta, que jà fe ex¬ 
perimentava em hú ban¬ 
quete : Vi num non habent. 
E também refpondeo o 
Senhor que tinha decre¬ 
to do Padre para naquel- 
lc tempo ainda naò fazer 

milagres: Nonàum vtniíibijem: 
hora rnea. Hoc Jlatutum 
erat Dei decreto , accref- 
centaó (aqui os Expofito- 
res. Boa coherencia efta- 
va efta, fe naõ viftemos os 
efteytos taõdiverfos. Em 
Galilea fez finalmente 
Chrifto o milagre, & re¬ 
mediou aquella falta: Vi- íbidem. 
derunt aquam vmum fa¬ 
tiam. Eaos dous irmãos 
de nenhúa maneyra con- 
ccdeo as cadeyras,que pe¬ 
dirão : Non eji mtum dare 
vobii. E porque? Em am¬ 
bos cftes cafos diíTe Chri¬ 
fto que tinha em contra¬ 
rio o decreto do Padre. 
Em GÁAzx.Statutumerat 
Dei decreto. Aos Zebe- 
deos.Quibus paratum eji k 
Patre meo. Logo como 
emGalileaanticipaoSe- 
nhor o tem po ao decreto, 
para fazer o que lhe pe¬ 
dirão: Vidcrunt aquam vi- 
num fafiam-t & aos dous 
irmãos naõ concedeo o 
que procuravaõ: Nonejl 
mtum dare vobu? A razaõ 
he muyto clara. Quando 
pediraó os dous irmãos, 
naó eftava prefente a Se¬ 

nhora* 



De N. Senhora de Belcm. i y 
nhora * 6c emGalilea ef- 

Ibidem. tava a Senhora prefenre: 
Erat Mater Jcfu tbi. Que 
tanto vay de fe fazer a pe¬ 
tição a Chrifto na prefen- 
ça de fua Mãy, ou na au- 
fencia delia. 

Mas ouço que jà me 
eftais dizendo que a ra- 
zaõ toda de fe anticiparo 
tempo para efte milagre, 
naõ foy a prefença da Se¬ 
nhora porque Chrifto 
fempre concede o que 
lhe pedem,ainda que naõ 
efteja prefente fua Mãy. 
Senaõ que a razaõ toda 
dc fe anticipar o tempo 
para o milagre em Gali- 
lca, foy porque aquelle 
vinho era figura do Sacra¬ 
mento da Euchariftia, co¬ 
mo bem notou Saõ Pe- 

©.Cbry* dro Chryfologo: Aqua tu 

itc^T' fanguinu erat convertenda 
myftermm. E o Sacramen¬ 
to da Euchariftia fempre 
anticipa o tempo. Para 
prova defte penfamento 
podeis trazer o que fuc- 
cedeo no Calvario. Do 
Lado de Chrifto na Cruz 
fahio primeyro fangue, 6c 
depois agua: Exrvitfan- 

guis, &aqua. Edizcom 
outros Padres Saõ Joaõ 
Chryfoftomo que o fan¬ 
gue era figura do Sacra¬ 
mento da Euchariftia, 6c 
a agua era figura do Sa¬ 
cramento do Bautifmo: 
Extndc aqua fluxit , & 
fangues: tmunt Baptifma- i10m.aj 
tu fwibóltítn, aliud Sacra- NeoP1,i* 
menti. Mas fendo que o 
Bautifmo foy inftituido 
no principio da prègaçaõ 
de Chrifto, quando foy 
bautizado no Jordaõ,tres 
annos antes dafcucharif* 
tia: 6c a Euchariftia a inf- 
tituhio o Senhor no fim 
de fua vida,tres annos de¬ 
pois do Bautifmo * vemos 
com tudo que agora no 
Calvario fahe anticipada- 
mente a Euchariftia fig- 
nificada no fangue , &fc 
anticipa ao Bautifmo fig- 
nificado na agua. Porque 
o Sacramento da Eucha¬ 
riftia , como quereis pro¬ 
var , fempre anticipa o 
tempo, & he primeyro: 
Exivit fangrns, & aqua. 
Logo a razaõ toda de fe 
anticipar o tempo para o 
milagre em Galilea naõ 

C foy 
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foy a prefença da Senho¬ 
ra, fenaõ porque aquelle 
vinho era figura doSacra- 
mento da Euchariftia,que 
fcmpre feanticipa. 
► Bem arguido. Mas que 
feria, feeu diftefife que na 
Cruz feanticipou a Eu- 
chariftia ao Bautifmo, 
porque eftava alli prefen- 

Joan.i?. te a Senhora: Stabatjuxta 

erucem Mater ejusí b.Ber¬ 
nardo confiderou, Sc naõ 
duvidou affirmar que o 
fjldado abrio com a lan¬ 
ça o lado direyto deChri- 

D.Bern. fto: Dominas me 115 Jefus 
Píaim!" PaJfus eft dextrum Jibt la- 

Uis perfodi. E daqui fem 
duvida teve principio o 
ufocommum de fe pintar 
Chrifto morto com o la¬ 
do direyto aberto. E nif- 
to mefmo he que agora 
kavemos de reparar. O 
fim , porque o foldado 
abrio o peyro a Chrifto, 
foy para que ferindolhe 
ocoraçaô, o acabaííe de 
matar, fe ainda eftiveíTe 
vivo. Afiim o tem con- 
cordemente osExpofito- 
tes. Mas fe o lugar do co¬ 
ra çaõ he o lado efquerdo. 

porque ordenou o Cor- 
deyro Divino que lhe a- 
brillent o direyto: PaJfus 
ejl dextrum fibi latus per- 
fodiíA. razaõ a meu ver he 
efta. Da parte direyta de 
Chrifto crucificado efta¬ 
va a Senhora ao pè da 
Cruz. He coníideraçaõ D p r 
de Saõ Pedro Damiaõ en- Dam. ’ 
tre os Santos Padres, a saimcyr. 
quem leguem , entre os syivcyr. 
Expofitores, Salmeyraõ, 
Mendoça, Sylveyra, & 
outros. E para que fe en- 
tendefife que aquelle fan- 
gue fó por amor da Se¬ 
nhora fe derramou antici- 
padamente* por iíTo orde¬ 
nou,Sc quiz o Senhor que 
a lançada naõ fofie no la¬ 
do efquerdo, que he o lu¬ 
gar do coraçaõ ; fenaõ no 
direyto, que era o lugar, 
Sc a parte, para onde efta¬ 
va a Senhora ao pè da 
Cruz: Stabat juxta cru- 
cem Mater ejus: paJfus ejl 
dextrum fibi latus perfodi. 
Pezame de naõ achar hú 
Autbor , que o diflefle. 
Mas a mefma Senhora pa¬ 
rece que 0 quiz dizer. 

Sub umbra ilhus, qtiem Cau- 
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De N. Senhora de Belcm, T9 
\ dejídtraveram, fedi, & nae/l,velutmartycontrmo 
vN| fructus ejus dtilas gutturi tua. Vertem os Setenta, septua- 

meo\ Eu,diz a Senhora,mc Magnum ejl foculum 
puz à fombra daquella trinonutiue. P oy muytq 
arvore, que muyto defe- grande o Caliz de vofla 
jey, & achey que o fruto amargura , May Santifli- 

_ delia era doce. A arvore ma, ao pè da Cruz. E pa- 
dizem que era a Cruz no ra adoçar o Caliz amar- 
tempo ,que eftava Chrif- gofo das penas, feantici» 
tp crucificado nella. Aí- pou o Caliz doce da Eu- 

A Lapid. íim commenta A Lapide: chariftia. Para temperar 
ibi‘ Sub timbra Chrtjh Crua* a amargura defte da pay* 

fxi. O fruto qentaõ deo xaõ,feanticipou adoçu- 
a arvore, diz o Cardeal ra daqucl ledo lado :& f&* 
Hugo, que foy o fangue, hio primeyro o fangue, 6c, 
que entaõ fahio do lado depois a agua:hxivitfan- 
de Chrifto, ou a Eucha- guis^ &aqua: ftiictusejus 
riftia reprefentada nelle: dulcisgutturimeo. Notay. 

Hug.ibi. j<fn£fttsejusjdtJl)Corpori.ri Gutturimeo, diz: para a 
crfanguims ejus perceptio. minha boca foy doce o 
Mas,porque diz a Senho* fangue da Euchariftia. E 
ra que era doce aquellc para quem naõ hedoceo 
fangue? O fangue ainda iangue de Chrifto? Para 
que naõ he amargofo, todos, os que dignamen» 
também naõ he doce, co- te o recebem , he doce a* 
mo fe prova daexperien* quelle fangue Divino i 
cia. Logo porque diz a Çaftate^ ò1 ’Uidete)quoniatn 
Senhora ,6c encarece que ftiavú ejl Domimu. Mas 
aquelle fangue era doce: para que fe entendefíe 
Fruftus ejus dulcis ? A ra- que aquelle fangue do la* 
zaõ he efta.Ao pèdaCruz do fó para a May de Deos 
bebeo a Senhora o Caliz fahio mais efpecialmente, 
amargofiííimo das penas 6c para lhe adoçar as a- 
ftias,6t de feu Filho: Mag- marguras daquella hora* 
-i Ci po£ 

i 
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por iflTo diz determinada- Máy. Porque eftándo 
menre que era doce na prefente, pedirá porfeus 
lua boca aquelle fanguc: devotos a Teu Filho • & 
Imtiusejns dulcusgutturi por eftar prefente,elle ihe 
meo- ^daílai « fegue que naó hade negar o que en- 
a razao toda defe antici- taò lhe pedir. Aílim he. 
par a Euchariftia no Cal- Quantas vezes, & quan- 
vano, foy porque cftava tas coufas fe concedem na 
a i prelente a Senhora: prefcnça, que na aufcncia 
òtabatjuxta Crucem Ma. le neganaõ ? No mefmo 
lerejiis} aílim como o foy Chrifto o temos , & com 
também de fe anticipar o a mefma Senhora. Prèga- 
milagre em Galilea: Erat va Chrifto às turbas,quiz 
Mater Jeju ibi: viderunt fallarlhe fua Máy,foy buf- 
aquamyimm fatiam. callo a ellas. O concurfo 
; Direis outra vez, & eranumerofo, naó pode 
ainda apertais maisavof- romper pela multidaó a 
la razaõ. Em Galilea foy a Senhora, mandoulhe re- 
roefma Senhora, a que pc- cado que eftavaalli, & 

• dio : Dixit Mater Jefu: queria fallarlhe : Mater w , 
hntmnon habent. E para tua , & fratres tui forU IS 
os dous irmãos naó pedio jiant, quarentes te. Ouvio 
a Senhora. Por iíTo aos Chrifto o recado,mas naõ 
dous irmãos naõ conce- concedeo o que queria 
deo Chrifto, porque a Se. fua Máy, naõ veyo faliar- 
nhora naõ pedio. E por lhe. Reparo aqui.Chrifto 
íílo em Galilea concedeo, em Galilea naõ me diziei* 
porque pedio a Senhora, atègora que fez aquelle 
Aceyto a inftancia. E del- milagre, porque lho pe¬ 
la melma fe prova que os dio íua May ? Afli he, & 
b jns defpachos das peti- aílim arguiftes ha pouco, 
çoes , que fazemos ao Fi- Pois agora, que vem a 
lho,dependem muyto da mefma Senhora fallarlhe, 
audiência,que lhe faz fua & lhe pede que venha, 

por- 
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porque naõ vem? Porque 
lho naõ concede ? Ahi ve- IV. 
reis a força da minha ra- 
zaõ. He porque em Ga- /~*\ Ontra , direis ainda 
lilea pedio a Senhora ef- Vj contra efta fegunda 
tando prefente: Erat Ma- parte do meu difcurfo. As 
terjefuibt. Ecàeftavaau- cinco Virgens nefcias, 
lente a Senhora, quando companheyras das cinco 
pedio:Forújlant. Como Prudentes , pediraõ a 
era grande o concurfo, Chrifto que lhes abriflea 
naõ chegou a Senhora a porta: Vomtne, Dorntne, Mattk; 
aquelle lugar, onde efta- apert nobu-y & pediraõ-lho m- 
va feu Filho, ficou dif- na prefença de fua Mãy, 
tante, ôc defviada dellei& que naquella occafiaõ fe 
entaõ lhe mandou o reca- achava allicom elle:,fy0»- ibidem; 
do. E na comparaçaó de fot & Spmja. E com tudo 
pedir a Senhora a feu Fi- negoulhes Chrifto o que 
lho, quando eílàprefen- lhe pediraõ : Ntfcto vos. ibidcm. 
te,ou quando eftàaufen- Naõ lhes abrio aporta: 
te} fe pede, quando eftà Claufa ejijanua. Logo ef- ibidem. 
aufente, nega-lhe o Se- tar a Senhora prefente a 
nhoraindaduas palavras, feu Filho, naõherazaõ 
& naõ fahe a fallarlhe, forte, para conceder o Se- 
quando ella o procura, nhor o que entaõ felhe 
Mas fe pede,quando eftà pede. Venero a duvida, 
prefente, naõ fó lhe con- Mas vede o que fucce- 
cedc hum milagre * mas deo. Digo que aífim he. 
para lho conceder, antiei- Que prefente eftava a Se- 
pa o tempo decretado pe- nhora naquella occafiaõ: 
lo Eterno Padre : Erat & que na fua prefença ne- 
Matcr Jefu ibi: viderunt gou Chrifto às cinco Vir- 
aquamvinumfatfam. gens o que lhe pediraõ. 

Mas vede o que adverte 
alli o Evangelifta: Intra- ibidem. 

-: < C 3 verunt 
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verunt cum to aà nupUas. Houve-fe nefte pafla. 
Só nomea ,8c faz mençaõ a Soberana May, coma 
do Filho j 8c cala, 8c naõ em outra occafiaõ o ama- 
nomea a Máy. Quando doFilho.Jà diflemosque 
vieraõ ambos,faz mençaõ negou Chrifto aos dous 
o Evangelifta, 8c nomea a irmãos as duas cadeyras, 
ambos. Nomea a Máy, & que lhe pediraõ: Non tfi 
nomea o Filho: Sponfo, & meumdare vobú. Mas ve- 
Sponfa. Mas quando vol- de os termos, de que cn- 
tàraó, fuppofto que vol- taó ufou o Senhor: Sedére 
tàraô também ambos, 8c autemad dexteram tneam> io. 
ambos eftiveraò fempre vel JintJlram, non ejlmeum 
juntos naquella occafiaõj darevobts. Quando falia 
fem embargo de tudo if- da maõ direyta, chama- 
fo, na volta cala o Evan- lhe fua: Dexteram meam-t 
gelifta , 8c naõ nomea a 8c quando falia da efquer- 
Máy, 8c fó nomea, 8c faz da, naó lhe chama fua: Vei 
mençaõ do Filho: Intra- firnflram. E porque ? An- 
verunt cum eo. E porque? tes que dè a razaõ, have- 
Porq como na preíença mos de faber primeyro 
da Senhora negou Chrif- què em Deos a maõ eíi 
to às cinco Virgens o que querda íignifica o rigor, 
lhe pediraõ : Nefcio vos -f 8c a juftiça; aííim como a 
naÕ quiz a mefma Senho- direyta fignifica a cle- 
ra que fe foubeífe q eíla- meneia, 8c piedade: Oves Mj h 
va ella alli. Jà que na mi- quidem à dextriijoccdosau-15. 
nha prefença nega meu tem a finijlrú. Agora vay a 
Filho o que fe lhe pede; razaõ. Chrifto por huma 
naõ fe nomee nefta occa- parte, fegundo as leys da 
ílaõ o meu nome , para juftiça, 6c decretos, que 
que naõ fayba o munJo elle mcfmo allegou , do 
que eftava eu prefente, Eterno Padre, naõ devia 
quando o negou: Claufa daroslugaresfóaaquel- 
ejijanna-.mtraverunt cu eo, les dous Apoftolos,8c naó 

os dar 
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os dar aos mais.Por outra matando aqui tudo) eí. 
parteviaa petiçaõ de am- tara Senhora prefente a 
-bos dirigida àlua libera- Chriftohe razaó valente, 
lidadc, para lhes conce- para conceder o Senhor 
deroquepediaõ.Epofto o que entaõ fe lhe pede. E 
o Senhor entre eftes ex- como foraõ os Paftores 
iremos, vede o que fez. pedir ao Santo Menino 
Jà que íorçofamente ha- osmeyos paraafalvação, 
de ficar aqui vencida a 6cjuftificaçáo de fuas al- 
liberalidade, 6t hade vem mas: Pajlcres defalute ala- 
cera juftiça: vença. Mas crius exultabant-y pcriflo 
naõ quero que fe diga adverte oEvangelifta que 
que efia juftiça he minha, achàraõ o Filho acompa- 
Diga-íe que he minha a nhado defua Mãy, para 
liberalidade , ifib fim: fignificar que os confe-i 
Dexterammeam.Mzsnzò guiraõ muyto efíicazes, 
fe diga que he minha a & oppòrtunos : Invem- 
juftiça, que nega o que fe runt Manam, & Infan- 
roepede: Velfinifiram. Aí- tem. . • 
fimfe houve o amado Fi- Tenho acabado. E por 
lho com os dous irmãos, fim de tudo quizera per- 
& aífim fe houve a So- fuadir aos meus ouvintes 
berana Mãy com as cinco que naò ha buícar a Deos, 
Virgens. Porque aflim fe fenaõ por meyo de fua 
deve haver quem tendo Mãy: Nthil nosDem /./,*-d. Bcr»; 
razões para naò faltar,fe berevóltut, quod per Ma- 
vè obrigado, ou a naõ na manin non tranjifjet, 

diz Sa6 Bernardo. A de¬ 
voção , 6c interceíTaõ da 
Mãy , he o unico meyo 
para achar o Filho. Ehe 

conceder, como aos dous 
irmãos naõ concedeo 
Chrifto: ou a naõ confe- 
guir, como para as cinco 
Virgens naõ confeguio a fem queftaõ q hade achar 
Senhora.Em fim (voltan- o Filho, quem achar pri- 
do aonoffo ponto, 6c re- meyro a Mãy. Por ifto os 

San- 
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14 Sermaõ de N. Senhora de Betem. 
Santos Paítores diz o Eu- 
angelho que primeyro 
achiraõ a Máy} porque 
jàdahi fc colhe queachà- 
raõcambem o Filho: In- 
venerunt Manam, &In- 

fantem.Bemditofejais Se- 
nhor, que taó facil, & taõ 
patente nos deyxaftes a 
porta do Cco! A Senhora 
de Belém chama-fe porta 

Ll““’ do Ceo: Janua Lali. E 
eftando alli tão patente 
com feu Filho nos braços, 
refta fó que batamos a a- 
quella porta; porque he 
fem duvida que fc nos ha- 
de abrir: Pulfate, &ape- 
rieturvobis. Se quando as 
yirgens diíTeraõ ao Fi¬ 

lho: Domine, Domine,apt- 
ri nobu, fallaííem coma 
May , 8c difleflem: Domi¬ 
na , Domina; tal vez que 
feriaó mais bem fuccedi- 
das: Velocior nonnunquam d.AhM. 

falus memorato nomine Ma¬ 
rta, qtum mvocato nomtne 
Jefu, diíTe huma vez San¬ 
to Anfelmo, 8t todos de¬ 
pois dclle muytas. Re¬ 
corramos pois a aquella 
Senhora,8c imploremos o 
feu patrocínio, para po¬ 
dermos entrar no Ceo, 8c 
gozar da viíla de feu San- 
tiflimo Filho na outra vi¬ 
da, que he a gloria eterna: 
Quam mihty&vobuy&c. 

F I M- 
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